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Pela primeira vez nas últimas décadas, um veículo fabricado em 
São Bernardo terá lançamento público na cidade. Resultado de 
intensas negociações entre a representação dos trabalhadores, 

Sindicato e empresa, o New Fiesta será apresentado durante show 
de Cláudia Leitte, com a presença da atriz Ísis Valverde.
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Hoje é Dia de Luta 
pela Eliminação da 
Discriminação Racial

Raquel Camargo

Relembrar a his-
tória para que ela seja 
contada e transmitida 
a todos, para que os 
erros cometidos no 
passado não se repitam 
no presente. 

Essa é a mensa-
gem que a Comissão 
de Igualdade Racial do 
Sindicato divulga hoje, 
Dia Internacional de 
Luta pela Eliminação 
da Discriminação Ra-
cial.

A data foi instituída 
pela Organização das 
Nações Unidas para 
recordar o Massacre 

M e t a l ú r -
gico na Volks 
p o r  m a i s  d e 
25  anos ,  ex -
-d ir igente do 
S i n d i c a t o  e 
hoje  vereador  por 
Santo André, o com-
panheiro Francisco 
Duarte de Lima, o 

Tribuna esportiva

Para Pelé (foto),
o meia Paulo 

Henrique Ganso
não está na sua 

melhor forma física no 
São Paulo. Por isso 
não pode reclamar 

de ficar no banco de 
reservas.

Dirigentes do 
Palmeiras avaliam 

que o alto número de 
lesões de Valdivia – 
13 vezes contundido 
seriamente em três 
anos – tem origem
no estresse ou na 
genética do atleta.

Se depender da 
vontade do presidente 
do Corinthians, Mário 

Gobbi, o técnico 
Tite (foto) ficará um 
bom tempo no clube. 

“Enquanto eu for 
presidente, ele não

sai”, afirmou.

Fotos: Divulgação

Um tabu de
30 anos sem 

vitórias da seleção 
italiana sobre a 

brasileira (a última 
foi na Copa de 82) 

marca o amistoso de 
hoje entre as duas 
equipes, na Suíça.

Paulistão - Série A

Amistoso internacional

SANTOS X MIRASSOL
Hoje - 21h - (Vila Belmiro)

BRASIL X ITÁLIA
Hoje - 16h30 - (Genebra – Suíça) TV Globo

SÃO CAETANO X ITUANO
Hoje - 19h30 - (A. Campanella)
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Moisés Selerges, 
diretor de Organização 

do Sindicato

Políticas para as Mulheres
e Controle Social
É o seminário que acontece hoje, 
promovido pelo GT de Gênero do Consórcio 
Intermunicipal Grande ABC. Participam 
a pesquisadora e coordenadora do 
Observatório da Mulher, Raquel Moreno, 
e a diretora de Programas e Projetos do 
Consórcio, Solange Ferrarezi Zanetta. Na 
Sede do Consórcio, Rua Ramiro Coleoni, nº 5, 
Centro de Santo André, às 18h. 

Agenda

Publicidade

de Shaperville, na 
África do Sul, ocor-
rido em 21 de mar-
ço de 1960. 

Naquele dia, 
69 negros foram 
mortos e 186 feri-
dos durante pro-
testo pacífico con-
tra uma lei que 
obrigava a popula-
ção negra a portar 
um cartão que con-
tinha os locais on-
de podia circular.

Reflexão
“Essa é uma da-

ta importante para a 

reflexão de todos no 
sentido de construir 
uma sociedade justa, 
fraterna e democrá-
tica”, afirmou Daniel 

Calazans (foto), 
coordenador da 
Comissão de Igual-
dade Racial.

“Como nos dis-
se Martin Luther 
King, é apenas so-
nhando juntos que 
teremos uma na-
ção onde as pessoas 
não serão julgadas 
pela cor da pele, 
pela religião, por 
gênero, pela opção 
sexual, pela idade, 

nem por sua condição 
física e sim pelo con-
teúdo de seu caráter”, 
finalizou Calazans.

Publicidade

Ex-diretor do Sindicato lança autobiografia
Rossana Lana

Alemão, convi-
da todos para 
o lançamento 
da autobiogra-
fia “A força de 
um ideal”, que 

acontecerá segunda-
-feira (25), às 18h, no 
Teatro Municipal de 
Santo André (Praça 

IV Centenário, s/n – 
Centro).

No livro, Alemão 
conta a trajetória do 
cearense que veio jo-
vem ao ABC Paulista, 
se tornou metalúrgi-
co, dirigente sindical, 
alfabetizador e, ago-
ra, vereador.

Na Grande São Paulo, em 98,9 FM.
No Litoral Paulista, em 93,3 FM.

No Noroeste Paulista, em 102,7 FM.

SINTONIZE A



Roberto Parizotti

PublicidadePublicidade

NOTAS E 
RECADOS

Pra baixo!
Já as vendas de 
carros importados 
em fevereiro 
desabaram e foram 
31% inferiores 
à quantidade 
comercializada em 
janeiro de 2013.

Muito dinheiro
O projeto, que
já custou R$ 7,5 
bilhões aos cofres 
públicos, recebeu 
mais R$ 1,35 bilhão 
do BNDES para ser 
finalizado.

Incompetência
Após passar 21 
anos “despoluindo” 
o Tietê, o governo 
paulista anunciou 
que precisará de 
mais uma década 
para limpar o rio.

Cuidado! 
O consumo de 
refrigerantes e outras 
bebidas açucaradas 
podem estar 
associados à cerca de 
180 mil mortes por 
ano no mundo.

Pra cima!
As vendas de veículos 
no País na primeira 
quinzena de março 
cresceram 4,8% em 
relação ao mesmo 
período de 2012.

Fotos: Divulgação

2 www.smabc.org.brTribuna Metalúrgica do ABC - Quinta-feira, 21 de março de 2013

Comércio, serviços e logística querem 
discutir condições de trabalho

A CUT cobrará do 
governo federal e dos 
empresários a realiza-
ção de conferências 
que discutam o direito 
do consumidor no País 
e chamem a atenção 
para as más condições 
de trabalho nas áreas 
de comércio, serviço e 
logística, setores que 
mais recebem reclama-
ções da população.

Essa foi uma das 
diretrizes aprovadas 
no Encontro do Ma-
crossetor do Comércio, 
Serviços e Logística, 
realizado em São Pau-

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Comente este artigo.
Escreva para dstma@smabc.org.br

Trabalho seguro
A falta de segurança é respon-

sável pelos altos índices de aciden-
tes no trabalho que acontecem no 
Brasil. Mais de 10 trabalhadores 
morrem diariamente em função 
disso.

Milhares sofrem lesões graves 
e incapacitantes. Apenas um em 
cada três acidentes de trabalho são 
registrados. No caso das doenças 
do trabalho, só uma em dez são 
notificadas.

Serão esses acidentes culpa dos 
trabalhadores brasileiros? Como 
saber?

A maioria dos acidentes, mes-
mo os mais graves e fatais, não 
são adequadamente investigados. 
E quando são, a investigação vai 
até o momento em que se constata 
uma falha humana. Nesse mo-
mento encerra-se a investigação 
e atribui-se à própria vítima as 

causas do infortúnio.
Mas, os acidentes, em sua es-

magadora maioria, não são infor-
túnio, que significa falta de sorte. 
Pelo contrário, eles ocorrem por 
falta de prevenção, ausência de 
dispositivos de proteção eficazes, 
carência de investimento em tec-
nologias mais seguras e de trei-
namento dos trabalhadores em 
segurança de operações.

As leis não são cumpridas, a 
fiscalização é insuficiente, as multas 
quando acontecem não são pagas, 
gerando processos judiciais que se 
arrastam por vários anos. Máquinas 
são importadas e comercializa-
das quase sem nenhum controle 
e funcionam sem os aparatos de 
segurança exigidos por lei. Os tra-
balhadores são treinados apenas 
em produção e não em segurança.

Isso precisa mudar!

SAÚDE

Para Otávio Guilherme Teixeira, primo do 
companheiro Luciano, o Professor na Volks. Hos-
pital Brasil. Avenida dos Andradas, 444, Vila As-
sunção, Santo André. De segunda a sexta, das 8h 
às 17h e sábado, das 8h às 13h. Fone: 3660-6000. 

Para Luzia Amélia Teixeira, da família do 
companheiro Márcio de Freitas Moura, traba-
lhador no setor de injetora da Irbas. Hospital do 
Câncer. Rua Antonio Prudente, 211, Metrô São 
Joaquim. São Paulo. De segunda a sexta feira, 
das 9h às 17h, e sábado, das 8h às 12h. Fone: 
2189-5088.

E para Sandra Zuleika Alves, amiga do 
companheiro Gilberto dos Santos Souza, o Giba 
PT, trabalhador no setor de pintura da Mercedes. 
Hospital Mário Covas. Rua Dr. Henrique Calde-
razzo, 321, Paraíso, Santo André. De segunda a 
sábado, das 8h às 13h. Fone: 2829-5162

Doe Sangue!

Cipa na Mardel
Os companheiros eleitos no

dia 15 de março para a Cipa na 
Mardel agradecem o apoio recebido 

dos trabalhadores.

lo, que debateu a reali-
dade dos companhei-
ros que trabalham em 
empresas que, juntas, 
correspondem a quase 
70% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) do País.

“Nos últimos anos, 
os brasileiros passaram 
a consumir mais e, com 
isso, nós também au-
mentamos a exigência 
na hora de comprar 
produtos e conhecer 
nossos direitos”, afir-
mou o ex-presidente do 
Sindicato e secretário-
-geral da CUT, Sérgio 
Nobre (foto).

Precariedade
“Vários fatores 

acabam deixando o 
consumidor insatis-
feito e isso é influen-
ciado também pelo 
trabalho precário nos 
ramos do comércio, 
logística e serviços”, 
explicou o dirigente.

Nos dois dias de 
debate, os sindicalis-
tas identificaram a 
terceirização, rotati-
vidade, remuneração 
baixa e metas abusi-
vas como os princi-
pais problemas no seu 
dia-a-dia.

Hoje na

19h 19h30*

Acesse: tvt.org.brMP 595. 
Modernização 
dos portos 
brasileiros.

*Programação sujeita à alteração

A TVT tem agora um número gratuito
para contato com o telespectador.

Ligue 0800-6044-888.
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Domingo é dia de New Fiesta

Veículo é resultado 
da luta de todos

Fotos: Raquel Camargo

Resultado de lon-
ga negociação entre a 
representação dos tra-
balhadores, Sindicato 
e Ford, o New Fiesta é 
considerado tão impor-
tante por todos os en-
volvidos no processo, 
que o carro será lança-
do em evento aberto à 
população. 

É a primeira vez 
nas últimas décadas 
que isso acontece com 
um veículo fabricado 
em São Bernardo. Para 
festejar, o lançamen-
to acontecerá durante 
show da cantora Cláu-
dia Leitte, apresentado 
pela atriz Ísis Valverde, 
no próximo domingo, 
dia 24, no Paço da ci-
dade, a partir das 15h. 

“A comemoração 
é mais que merecida”, 
comemorou Teonílio 
Monteiro da Costa, o 
Barba, diretor de Admi-

Desde a aprova-
ção dos novos investi-
mentos pelos trabalha-
dores, em assembleia 
realizada em novembro 
de 2011, a empresa se 
prepara para a produ-
ção do novo veículo.

Foi por este moti-
vo que, no mês passa-
do, os companheiros 
na Ford que trabalham 
na linha de automóveis 
entraram em férias cole-
tivas. Ainda faltavam al-
guns ajustes para a pro-
dução do New Fiesta.

O presidente 
do Sindicato, Rafael 
Marques, comemo-
ra o lançamento do 
New Fiesta em São 
Bernardo e conside-
ra o fato resultado da 
mudança de ambien-
te ocorrida no setor 
automotivo do ABC 
nos últimos anos.

“Existe um con-
junto de fatores que 
explica essa deci-
são”, afirmou. “Um 
deles é o Sindicato, 
que defende os tra-
balhadores, mas não 
recusa debater com 
os patrões e sempre 
apresenta propostas 
a viáveis para a reso-
lução de problemas”, 

nistração do Sindicato 
e membro do CSE na 
Ford.

“Foram mais de 

dez meses de duras ne-
gociações com a Ford, 
mas valeu a pena”, disse. 
“Este novo produto ga-

rante o futuro da Ford 
no ABC, pois a fábrica 
passará a contar com 
uma plataforma global 

para a produção de um 
novo carro que poderá 
vendido em vários paí-
ses e inclui a planta de 

São Bernardo na estra-
tégia da Ford Mundial”, 
explicou Barba.

Expectativas
Claudio Teixeira, 

o Zuza, coordenador 
do CSE, destaca a or-
ganização dos trabalha-
dores e a mobilização 
de todos como os prin-
cipais fatores que leva-
ram a Ford investir R$ 
1,2 bilhão na fábrica de 
São Bernardo até 2015. 

“Começamos as 
negociações sem saber 
como terminariam e, 
no final, fechamos um 
acordo acima das ex-
pectativas, com o lança-
mento de um produto 
global, competitivo, 
preparado para dispu-
tar o mercado e que vai 
garantir a existência de 
uma fábrica com bons 
empregos”, salientou 
Zuza. 

Rafael Marques na assembleia de 2011, quando os trabalhadores na Ford aprovaram os novos investimentos

“O pessoal rece-
beu treinamento para 
aprimorar a monta-
gem”, explicou José 
Quixabeira de Anchie-
ta, o Paraíba, coordena-
dor do Sistema Único 
de Representação, o 
SUR. 

Um dos motivos 
do treino são as quatro 
portas que todos os 
modelos do novo car-
ro terão, o que dobra o 
tempo de ajuste de por-
tas com o novo sistema 
de airbags e freios ABS.  

“Nossa luta é para que 
todos os trabalhado-
res participem deste 
treinamento e tenham 
essa oportunidade de 
conhecimento”, afir-
mou Paraíba. 

Futuro
O coordenador 

geral da representação 
dos trabalhadores na 
Ford, Alexandre Co-
lombo, destacou o pa-
pel dos companheiros 
na fábrica.

“Eles sabem que 

esse lançamento é par-
te da luta de cada um 
deles, que junto ao 
Sindicato possibilita-
ram esta negociação 
para a permanência da 
Ford na região”, disse 
Colombo. 

E concluiu, “a ex-
pectativa é positiva, 
pois o lançamento de 
um produto global trará 
mais tranquilidade aos 
trabalhadores, garantirá 
seus salários e empre-
gos e também fortalece 
a indústria no ABC”. 

Paulo de Souza Paulo de Souza

Conjunto de 
fatores explica 
investimento, 

diz Rafael
destacou.

A seguir ele ci-
tou a qualidade da 
mão-de-obra e a ma-
turidade que a clas-
se trabalhadora da 
região alcançou ao 
analisar projetos de 
seu interesse, sem 
nunca abandonar a 
luta, além de fato-
res externos, como 
a construção do Ro-
doanel e o novo Re-
gime Automotivo, o 
Inovar-Auto. 

“Tudo isto mos-
tra aos investidores 
que o ABC é um lo-
cal viável e de futuro 
para novos empreen-
dimentos”, concluiu 
Rafael.

Acesse o site do Sindicato

smabc.org.br

Barba Colombo Zuza Paraíba
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Barba Colombo Zuza Paraíba


